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  O imponderável Bento




  contra o Crioulo Voador




  1. Quadra de tênis




  Imagens curtas e violentas da bola de tênis se chocando contra as raquetes. São duas raquetes bem diferentes quanto a formato e cor. Ruído forte dos impactos. Jogadas variadas até finalizar com uma cortada.




  Bento e Mauro estão no clube jogando tênis. Mauro se eleva no ar e corta, o rosto contraído pelo esforço. Bento recua correndo, tentando rebater. Não dá. Ele joga a raquete na direção da bola e cai sentado no chão, exausto e ofegante. Sorri.




  BENTO: Pra mim, chega... senão é enfarte garantido...




  2. Chuveiros do clube




  Mauro e Bento tomam banho em duchas contíguas.




  BENTO: Vocês vão almoçar aqui?




  MAURO: Não. Hoje vou ficar em casa, dar uma descansada. À noite talvez a gente pegue um cinema. Depende da Taís. Dá um toque mais tarde, ou passa lá.




  A gente podia jantar junto, depois do cinema.




  BENTO: Eu telefono.




  3. Saída do clube




  Portão de saída do clube, com aparência de clube de militares.




  Porteiro levanta a cancela e Mauro sai com seu carro. Está de short e camisa esporte, cabelos molhados. Ao lado dele, no banco da frente, sacola e raquete de tênis.




  Mauro liga o rádio e segue pelas avenidas de Brasília.




  4. Taís x Mauro




  No apartamento funcional de Mauro e Taís, relativamente modesto, Taís fala ao telefone, colocado provisoriamente sobre a mesa de refeições transformada em mesa de trabalho. Entre desenhos, recortes de revistas e jornais, nacionais e estrangeiros, muitos lápis de cores variadas, tesoura, uma pequena máquina de escrever, cola, durex, recortes de papelão, uma pequena maquete também de papelão, Taís vai experimentando a decoração de uma sala ou escritório.




  TAÍS: ... ele foi ao clube jogar tênis... não, eu realmente não sei dos planos dele para a noite, mas acho que não haverá problema... a que horas vai ser a reunião? Tudo bem, eu digo a ele. De qualquer forma ele lhe telefona pra pegar o endereço... Não, claro, se não incomoda o senhor é até melhor pra mim, que assim eu fico com o carro e posso ir a um cineminha, já que a reunião é só de homens. Não, imagina, Comandante, não tem problema nenhum... (sorrindo, meio nervosa e sem jeito) Obrigada então, Comandante, eu... está bem, eu digo a ele. Até logo.




  Taís vai desligar quando ouve o barulho da chave na porta.




  TAÍS: Alô, alô? Olha, ele está chegando, o senhor espera um momentinho... ah, então está bem, pode deixar. Qualquer coisa ele lhe telefona.




  Taís desliga o telefone e se apressa em direção à porta, irritada. Abre o trinco de segurança. Mauro entra, também irritado.




  MAURO: Pra que fechar esse trinco, Taís?




  Ela não responde. Volta para a mesa e retoma o trabalho. Mauro atira a raquete numa poltrona. Senta-se e pega um jornal.




  TAÍS: O Larroque telefonou.




  MAURO (surpreso): O Larroque? Pra mim? O Larroque?




  TAÍS: É, Mauro, o Larroque, Comandante da Base. Pra você. Mandou te convidar pra uma reunião com ele e uns amigos às oito. Disse que vai passar aqui pra te levar.




  MAURO (intrigado e preocupado): Ele vem me pegar? É surrealista. E o que que você disse?




  TAÍS: Ué, nada. Disse que ia te dar o recado. Você não vai?




  Mauro não responde. Dá uma longa tragada.




  TAÍS: Ele pediu pra você avisar se não pudesse ir, mas que era importante.




  MAURO: Não vou não. Você, naturalmente, acha que eu devia ir, não é?




  TAÍS: Você é que sabe. (mudando de assunto) A gente almoça no clube?




  MAURO: Eu, não. Tem almoço em casa?




  TAÍS: Tem, Mauro. Tem almoço em casa.




  Taís começa a recolher as coisas sobre a mesa. Desanimada.




  MAURO: Taís, de uma vez por todas, eu não gosto do Larroque. Nunca tive vocação pra peixinho de comandante. Por que esse convite agora é que eu gostaria de saber.




  TAÍS: É, mas sem ir vai ser difícil saber.




  MAURO: Eu conheço bem a rodinha dele. É o que há de pior na Base.




  TAÍS: Olha, Mauro, você vai se quiser, se não quiser, não vai. É simples. Agora, quando sair viagem pro exterior, promoção, vantagem disso ou daquilo, se você for mais uma vez preterido, não tem do que se queixar. A escolha agora é sua.




  MAURO: Até que você e o Larroque, ó... (une os indicadores)




  TAÍS: Pois quem sabe você não tem razão? Ele falou comigo muito tempo no telefone, foi muito educado, muito delicado, muito agradável. E te fez vários elogios.




  MAURO: É. O rei da grossura se desmanchando em delicadezas. Tá ótimo.




  TAÍS: Eu, em seu lugar, acharia ótimo mesmo. Olha, grosso é você, Mauro. E chato. Você está ficando um chato.




  MAURO (levantando-se e saindo da sala): Quer saber de uma coisa, Taís? Vai à merda.




  Taís, que acaba de pôr a mesa para o almoço, sorri, balança a cabeça. Começa a retirar metodicamente os pratos da mesa. De repente deixa tudo como está, pega o telefone, vai discar, hesita, desliga. Pega a garrafa de uísque de que Mauro se servia, toma um trago. Acalma-se e volta a tirar os pratos e a limpar a mesa para retomar o trabalho.




  5. Caminho do crime (I)




  Mauro de pé, esperando no estacionamento de seu edifício. Um carro se aproxima e estaciona. Larroque na direção.




  LARROQUE: Entra aí, Mauro.




  MAURO (entrando no carro): Tudo bem, Comandante?




  Nesse momento aparece Taís, apressada, saindo do elevador e gritando ainda de longe.




  TAÍS: Mauro! Você não me deu a chave do carro. (aproximando-se) Ô, Comandante. Boa noite.




  LARROQUE: Como vai a senhora?




  TAÍS: Bem, obrigada. E a sua senhora? E a meninada?




  LARROQUE: Todos bem, felizmente.




  Mauro entrega as chaves a Taís.




  MAURO: Ciao.




  LARROQUE: Boa noite. Eu devolvo ele cedo.




  Larroque dá a partida no carro, enquanto Taís volta para tomar o elevador.




  6. Caminho do crime (II)




  Larroque e Mauro seguem de carro pelo eixão da cidade, afastando-se do Plano Piloto em direção ao sul. Depois de um silêncio longo, em que o Comandante de vez em quando olha com certa malícia para o rosto tenso de Mauro, ele diz.




  LARROQUE: Mauro, eu imagino que você esteja se perguntando por que é que eu te chamei para essa reuniãozinha, não é mesmo?




  MAURO (constrangido): É, de fato eu não tenho a menor ideia, Comandante.




  LARROQUE: Pois a minha intuição me diz que você deve ter uma vaga ideia a respeito, não tem não?




  MAURO ( perturbado): Não, senhor, realmente eu não faço a menor ideia. (sorri ) De qualquer modo, eu me senti muito honrado pelo convite. Ainda mais pela delicadeza do senhor vir me pegar.




  LARROQUE: É mais que uma delicadeza. É um cuidado com você. Um comandante que se preza se preocupa com seus oficiais. Sobretudo com os seus melhores oficiais.




  MAURO: Muito obrigado, Comandante. Eu só não estou entendendo o motivo de sua preocupação...




  LARROQUE: Acho que está sim. Olhe, Mauro, eu não sou homem de muitas palavras. De modo que preste bem atenção no que eu vou lhe dizer. Nós estamos vivendo uma época grave de nossa história. Perigosa, muito perigosa. A subversão está infiltrada por todo lado. Nos colégios, na universidade, na Igreja, na imprensa, e até, o que é mais grave, nas próprias Forças Armadas. E você, Mauro, anda se reunindo com essa gente. (duro) Olha pra mim.




  Mauro encara Larroque. Não consegue disfarçar a sua perturbação.




  LARROQUE: Mas fique tranquilo. Por enquanto, tudo ainda pode acabar bem. Como você vê, eu estou bem mais por dentro do que você e os seus amigos comunistas podiam supor. Mas eu ainda sei menos do que gostaria de saber. Do que eu preciso saber e vou saber, de um jeito ou de outro.




  Bem, resumindo: você vai continuar frequentando os seus coleguinhas comunistas, mas a meu serviço. Estou sendo claro?




  Você saberá como agir e como se comunicar comigo sem que os outros desconfiem de nada.




  Lembre-se de que você será mais uma fonte de informação, não a única. As outras continuarão acompanhando cada um dos teus passos.




  Nós estamos em guerra e quem estiver com a subversão será implacavelmente destruído. E agora relaxa, que nós estamos chegando. Vai ser muito instrutivo o que você vai ver.




  7. Na cena do crime




  O carro com Larroque e Mauro chega a um grande portão guardado por um homem forte, à paisana, armado com uma submetralhadora. Ele abre o portão e trai a sua condição de militar fazendo um gesto de continência informal para Larroque, que entra com o carro.




  O lugar é uma espécie de depósito de material de construção, com um grande pátio central cimentado. Nele está parado um jipe vazio. Outros homens à paisana, uns de blusão, outros de camiseta branca, tipo t-shirt, com o nome impresso à esquerda do peito e coberto por pedaços de esparadrapo. Todos são fortes, mal-encarados e carregam armas.




  Larroque se dirige com Mauro para o vestiário.




  8. Trocando de roupa




  Larroque entra no vestiário, seguido por Mauro. Abre um dos armários, tira de lá um macacão de paraquedista e troca de roupa.




  LARROQUE (enquanto se veste): Mauro, eu quero te fazer duas advertências. Presta bem atenção.




  A primeira é que hoje, aqui, só tem gente de minha inteira confiança. Como você está aqui comigo, isso quer dizer que também você passou a ser homem de minha confiança.




  A segunda advertência é a própria ação que você vai presenciar. Como eu te disse, vai ser muito instrutiva para você. Vamos.




  Larroque, com o macacão de paraquedista, mas de cabeça descoberta, sai do vestiário seguido por Mauro.




  9. O crime




  Larroque se dirige ao jipe, para onde um rapaz jovem, algemado e de olhos vendados está sendo levado por dois homens. Eles tiram a venda do rapaz e o amarram pelas mãos algemadas à traseira do jipe.




  Larroque assume o volante e dá a partida no motor.




  Mauro junta-se aos outros homens que assistem ao espetáculo.




  Larroque, com expressão dura, arranca com o jipe. O rapaz cai e vai sendo arrastado selvagemente pelo cimento, enquanto Larroque faz voltas em alta velocidade até avançar acelerando para o muro do pátio. No último instante, faz um cavalo de pau e o rapaz é violentamente atirado contra o muro.




  Plano próximo de Mauro.




  10. Visita imprudente




  O carro de Mauro, dirigido por Taís, chega ao estacionamento do edifício de Bento. Taís toma o elevador. Ninguém a vê subir.




  11. À beira da felicidade




  Toca a campainha no apartamento de Bento. Ele abre a porta e dá de cara com Taís.




  BENTO: Taís! Você veio sozinha? Cadê o Mauro?




  TAÍS: Mauro, Mauro... Estou farta do Mauro, não aguento mais ficar com ele, não aguento mesmo, fisicamente! Será que você não vê isso?




  BENTO: Pelo amor de Deus, Taís! Este edifício está cheio de colegas da gente! Alguém te viu entrar? Aonde é que o Mauro foi?




  TAÍS: O Mauro foi a uma reuniãozinha com o Larroque, é, Larroque, o Comandante da Base. E ninguém me viu entrar. Mas eu queria que vissem. Bento, eu quero viver com você, eu vou viver com você e pronto, não vou esperar mais nada. Aliás, se você quer saber, eu já estou vivendo com você. Estou morando aqui.




  BENTO: Taís, seja razoável... Toma aqui um drinque de emergência.




  Bento, imprudentemente, serve a Taís uma dose dupla de scotch com gelo.




  BENTO: Seguinte, Taís, essas coisas não são assim, tem que ir mais devagar. Se o Mauro souber da gente, ele se mata, me mata, te mata, vai ser uma cagada.




  TAÍS: Você tem que ser vulgar até num momento desses?




  BENTO: Tá, desculpa, mas agora você acaba esse drinque e volta correndo pra casa, pelo amor de Deus.




  TAÍS: Eu não volto mais pra lá. Estou morando aqui, já te disse. E se você me expulsar vou direto pra zona, vou ser puta em Taguatinga.




  BENTO: Taís, meu amor, seja sensata, você sabe que eu sou o melhor amigo do Mauro, a gente é como irmão, eu não posso fazer isso com ele!




  TAÍS: Melhor amigo! Você sabe há quanto tempo você corneia ele?




  BENTO: Já vem você com essa mania de datas... Taís, meu anjo, para de beber, eu só tenho essa garrafa...




  Taís vai responder, indignada com a pão-durice de Bento. Nesse momento a campainha toca de novo. Bento fulmina Taís com o olhar. A campainha toca mais, urgente. Bento decide ignorar Taís e vai abrir a porta, com expressão de seja lá o que Deus quiser. Dá de cara com Mauro, transtornado.




  MAURO: Bento, rápido, vem comigo até lá em casa.




  BENTO (continuando a segurar a porta entreaberta, de modo que Mauro não possa ver o interior da sala): Que que houve?




  MAURO: Porra, deixa eu entrar, pelo menos!




  BENTO (resignado, sem olhar para trás, abre a porta, continuando a dar as costas para a sala): Desculpe. Entra.




  Mauro entra. Taís não está mais na sala.




  MAURO: Não dá pra contar agora, eu estou superapressado. Te veste e vem. Eu estou sem carro.




  Bento, que demorou a se virar, esperando o pior, entrega-se friamente ao destino. Segue as instruções de Mauro e entra no quarto, que está de porta aberta. Taís está deitada na cama dele, nua. Bento constata a situação, abre a porta do armário e começa a se vestir. Taís, muda e imóvel, fulmina-o com um olhar inútil, já que Bento não olha mais para ela.




  12. Voltando para casa




  No carro de Bento, que corre velozmente pelas avenidas de Brasília, quase desertas àquela hora da noite, Mauro volta para casa. Bento dirige. Os dois estão tensos e sérios.




  BENTO: Mauro, é uma loucura ir pra tua casa. Deve estar supervigiada. A gente vai entrar na boca do lobo.




  MAURO: Não. Eu tenho um tempinho. Se eles quisessem, já tinham invadido o apartamento. O Larroque vai ficar de olho, é claro, mas ele acha que me intimidou, que eu vou mesmo trabalhar pra eles. Ele tem que me dar tempo, nem que seja pouco. Uns dois ou três dias, pelo menos, pra ver se eu estou ou não fazendo o jogo deles.




  Lá em casa tem uns papéis que não podem cair nas mãos dele. Uns eu vou destruir agora, mas tem outros de que o pessoal precisa. Esses você esconde em algum lugar seguro até amanhã. Eu sei que é uma barra te envolver nisso, mas não tenho outro jeito. Eles sabem que você nunca se meteu em política e que é meu amigo há muito tempo. O fato de você chegar lá em casa comigo é natural. Eles vão desconfiar e vão te vigiar, mas amanhã você está livre disso. Você tem que me ajudar, Bento. Não é nem por mim. É pelos outros. Tem uns caras que são praticamente uns meninos no grupo, iguais a esse que eles torturaram e mataram. É por eles.
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